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EY: Geração de conhecimento

• Applying IFRS - Introduction to IFRS S1 and IFRS S2 | EY - 
Global

• ISSB Climate-related disclosure checklist | EY - Global

• IFRS S1 e S2: implicações para o mercado brasileiro | EY 
Brasil

• Novos padrões IFRS sobre sustentabilidade | EY Brasil

• Como conectar informações financeiras e de 
sustentabilidade? | EY Brasil

• Ao integrar relatórios de sustentabilidade e financeiro, 
normas do ISSB combatem greenwashing (ey.com)

• Applying IFRS - Connected Financial Reporting: Accounting 
for Climate Change under IFRS

• Interoperability guidance published on ESRS and ISSB 
Standards

• The ISSB adds biodiversity and human capital to its agenda

https://www.ey.com/en_gl/ifrs-technical-resources/introduction-to-ifrs-s1-and-ifrs-s2-updated-june-2024
https://www.ey.com/en_gl/ifrs-technical-resources/introduction-to-ifrs-s1-and-ifrs-s2-updated-june-2024
https://www.ey.com/en_gl/ifrs-technical-resources/issb-climate-related-disclosure-checklist
https://eur01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fwww.ey.com%2Fpt_br%2Fagencia-ey%2Fnoticias%2Fnormas-issb-integram-relatorios-sustentabilidade-financeiro&data=05%7C02%7Cbruno.lopes%40br.ey.com%7C133a2691b995418677a908dc53400ae6%7C5b973f9977df4bebb27daa0c70b8482c%7C0%7C0%7C638476782054504793%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=6ulhQV1ISWidipib%2BPCmjj74riLX22kCRoLdT%2Fcu67c%3D&reserved=0


CVM & CFC: visão geral dos requisitos Brasil

2024
Resolução CVM 217/2024
▪ Torna obrigatório o Pronunciamento Técnico CBPS Nº 01– Requisitos Gerais para 

Divulgação de Informação Financeira relacionadas à Sustentabilidade, emitido pelo 
Comitê Brasileiro de Pronunciamentos de Sustentabilidade (CBPS).

Resolução CFC 1710/2023
▪ Adoção dos padrões internacionais de preparação e asseguração de Relatórios de 

Sustentabilidade, sendo responsabilidade técnica do profissional da Contabilidade 
(devidamente habilitado):

▪ Elaboração; e 

▪ Asseguração dos Relatórios de Informações de Sustentabilidade:

2023
Resolução CVM 193/2023
▪ Elaboração do relatório de informações financeiras relacionadas à sustentabilidade 

(riscos) com base no padrão IFRS S1/S2 (IFRS S1 & S2)

▪ Reporte voluntário exercícios 2024 - 2025 e mandatório a partir de 2026

CVM & CFC

Resolução CVM 218/2024
▪ Torna obrigatório o Pronunciamento Técnico CBPS Nº 02– Divulgações Relacionadas 

ao Clima, emitido pelo CBPS.

Resolução CVM 219/2024
▪ Resolução CVM 193 para definir novos prazos de entrega das informações 

financeiras relacionadas à sustentabilidade nos exercícios sociais de adoção 
voluntária

Requisitos Gerais:

Requisitos gerais para 
divulgação de informações 
financeiras relacionadas à 
Sustentabilidade

Requisito temático:

Divulgação de 
informações financeiras 
relacionadas ao Clima

IFRS S1 IFRS S2

CBPS 01 CBPS 02

2025
Resolução CVM 227/2025
▪ Adoção voluntária para o exercício social iniciado em, ou após, 1º de janeiro de 

2025: declaração por meio de comunicado ao mercado até 31 de dezembro de 
2025.



CVM: adoção dos padrões ISSB no Brasil à luz das resoluções CVM 193 | 217 | 218 | 219

Adoção voluntária Adoção mandatória

Asseguração razoávelAsseguração limitada

20252024 2026 2027 2028

Empresas abertas

▪ CVM 193 baseada no ISSB – IFRS S1 & S2 (CBPS 01 e CBPS 02)

▪ Base anual pelo menos

▪ Relatório segregado de outros

▪ Relatório consolidado ou independente

▪ Os contadores serão responsáveis por desenvolver e assegurar 
(Resolução CFC 1710).

▪ 2024-2025 até o nono do ano seguinte posterior ao 
encerramento do exercício social 

▪ 2026 na mesma data de entrega do Formulário de Referência –
FRE (maio) 

▪ 2027 em até 3 (três) meses contados do encerramento do 
exercício social ou na mesma data de envio das demonstrações 
financeiras

Flexibilizações - “Reliefs”

Exercício social



CVM & ISSB: aplicação dos cadernos temáticos

IFRS S1

IFRS S2
CLIMA

IFRS S3 IFRS S4 IFRS SN

Possíveis Futuros Temas

▪ Biodiversidade, ecossistemas 
+ serviços ecossistêmicos

▪ Capital humano
▪ Direitos humanos
▪ ...

▪ Requisitos gerais
▪ Deve ser sempre aplicado em 

conjunto

CBPS 01

CBPS 02



CVM & ISSB: Conceitos fundamentais IFRS S1 (CBPS 01): Como se prepara?

Conectividade

Reporting entity

Investidores existentes e potenciais, 
credores e outros credores 

Divulgações financeiras 
relacionadas à 

sustentabilidade

Demonstrações 
financeiras

Materialidade 
Financeira

Apresentação adequada: completa, neutra, precisa, tempestiva, 
comparável, verificável



CVM & ISSB: Conteúdo principal – como se divulga? 

A norma se concentra no efeito financeiro dos riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade na posição financeira ou nas 
perspectivas da organização.

Riscos Oportunidades

Efeito financeiro

Demonstrações 
de resultados

Fluxos de caixa
Posição 

financeira

Ativos e Passivos

Capital e Financiamento

Receita

Despesa

Governança

Estratégia

Gestão
de riscos

Metas e 
métricas

Governança: os processos, controles e 
procedimentos de governança que a 
entidade utiliza para monitorar e gerenciar 
riscos e oportunidades relacionados à 
sustentabilidade;

Estratégia: a abordagem que a entidade 
utiliza para gerenciar os riscos e 
oportunidades relacionados à 
sustentabilidade e resiliência da Companhia;

Gestão de Riscos – os processos que a 
entidade utiliza para identificar, avaliar, 
priorizar e monitorar riscos e oportunidades 
relacionados à sustentabilidade ;

Metas e métricas – o desempenho da 
entidade com relação aos riscos e 
oportunidades relacionados à 
sustentabilidade, incluindo o progresso em 
relação a quaisquer metas que a entidade 
tenha definido ou cujo cumprimento seja 
requerido por lei ou regulamento;



RESOLUÇÃO CVM Nº 217, DE 29 DE OUTUBRO DE 2024

O objetivo do CBPS 01 Requisitos Gerais para Divulgação de Informações Financeiras Relacionadas 

à Sustentabilidade é exigir que a entidade divulgue informações sobre seus riscos e oportunidades 

relacionados à sustentabilidade que sejam úteis aos principais usuários de relatórios financeiros

para fins gerais ao tomar decisões relacionadas ao fornecimento de recursos à entidade

Esta Norma exige que a entidade divulgue informações sobre todos os riscos e oportunidades

relacionados à sustentabilidade que poderiam afetar razoavelmente os seus fluxos de caixa , seu

acesso a financiamento ou custo de capital no curto, médio ou longo prazo. Para os fins desta

Norma, esses riscos e oportunidades são conjuntamente referidos como “riscos e oportunidades

relacionados à sustentabilidade que poderiam afetar razoavelmente as perspectivas da entidade”.

(item B2: lógica de interação do negócio em seu ambiente de onde nascem os riscos e oportunidades)



Riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade para os quais não exista uma expectativa razoável de

afetarem as perspectivas da entidade estão fora do escopo desta Norma.

RESOLUÇÃO CVM Nº 217, DE 29 DE OUTUBRO DE 2024

A materialidade é um aspecto de relevância específico da entidade, baseado na natureza ou magnitude, ou 

em ambos, dos itens aos quais as informações se referem, no contexto das divulgações financeiras 

relacionadas à sustentabilidade da entidade.

No contexto das divulgações financeiras relacionadas à sustentabilidade, as informações são materiais se a

omissão, distorção ou obscurecimento dessas informações puder razoavelmente influenciar as decisões que

os principais usuários de relatórios financeiros para fins gerais tomam com base nesses relatórios, que

incluem demonstrações contábeis e divulgações financeiras relacionadas à sustentabilidade e que fornecem

informações sobre a entidade específica que reporta.

(Para identificar e divulgar informações materiais, a entidade deverá aplicar os itens B13–B37)

IMPORTANTE: A entidade não precisa divulgar informações se não forem materiais, mesmo que sejam exigidas

por um Pronunciamento CBPS de Divulgação de Sustentabilidade.



A entidade deverá divulgar, para cada um dos riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade que

poderia razoavelmente afetar as perspectivas da entidade:

(a) as métricas exigidas por um Pronunciamento CBPS de Divulgação de Sustentabilidade aplicável; e

(b) as métricas que a entidade utiliza para medir e monitorar:

(i) esse risco ou oportunidade relacionado à sustentabilidade; e

(ii) seu desempenho com relação a esse risco ou oportunidade relacionado à sustentabilidade, incluindo o

progresso em relação a quaisquer metas que a entidade tenha estabelecido, e quaisquer metas cujo

cumprimento seja exigido por lei ou regulamento.

RESOLUÇÃO CVM Nº 217, DE 29 DE OUTUBRO DE 2024



A entidade deverá consultar e considerar a aplicabilidade dos tópicos de divulgação nas Normas SASB (Sustainability

Accounting Standards Board). A entidade pode concluir que os tópicos de divulgação nas Normas SASB não são aplicáveis

nas circunstâncias da entidade.

✓ podem ser incluídas no comentário da administração da entidade ou em um relatório semelhante

✓ pode divulgar no mesmo local que as informações divulgadas para atender a outros requisitos, como informações exigidas por

reguladores.

✓ claramente identificáveis e não sejam obscurecidas por essas informações adicionais

✓ podem ser incluídas nas divulgações financeiras relacionadas à sustentabilidade por referência cruzada a outro relatório publicado pela

entidade.

Art. 4º CVM 193§ 1º O relatório de informações financeiras relacionadas à sustentabilidade, com base no padrão do ISSB, deve ser objetivamente

identificado e apresentado de forma segregada das demais informações da entidade e das demonstrações financeiras.

RESOLUÇÃO CVM Nº 217, DE 29 DE OUTUBRO DE 2024



Os usuários devem entender os julgamentos e estimativas que tenham efeito mais significativo sobre as informações

incluídas nessas divulgações.

Também as incertezas mais significativas que afetam os valores informados em suas divulgações financeiras relacionadas

à sustentabilidade.

A entidade deverá identificar os valores divulgados que estão sujeitos a um alto nível de incerteza de mensuração; e

(i) as fontes de incerteza de mensuração – por exemplo, o valor depende do resultado de um evento futuro, de uma técnica de

mensuração ou da disponibilidade e qualidade dos dados da cadeia de valor da entidade; e

(ii) as premissas, aproximações e julgamentos que a entidade fez na mensuração do valor.

RESOLUÇÃO CVM Nº 217, DE 29 DE OUTUBRO DE 2024



Especificamente, a entidade deverá divulgar informações quantitativas e qualitativas sobre:

(a) como os riscos e oportunidades relacionados às mudanças climáticas afetaram seu balanço patrimonial, demonstração do

resultado e fluxos de caixa para o período de reporte;

(b) os riscos e oportunidades relacionados às mudanças climáticas identificados no item 16(a) para os quais exista um risco

significativo de ajuste material nos valores contábeis de ativos e passivos nas demonstrações contábeis anuais do período

seguinte;

Ao fornecer informações quantitativas, a entidade pode divulgar um único valor ou um intervalo de valores..

RESOLUÇÃO CVM Nº 218, DE 29 DE OUTUBRO DE 2024



Ao fornecer informações quantitativas, a entidade pode divulgar um único valor ou um intervalo de valores.

Ao preparar as divulgações sobre os efeitos financeiros previstos de um risco ou oportunidade relacionado às mudanças

climáticas, a entidade deverá:

(a)utilizar todas as informações razoáveis e verificáveis disponíveis na data de relatório, sem demasiado custo ou esforço; e

(b)utilizar uma abordagem compatível com as habilidades, capacidades e recursos disponíveis para preparar essas divulgações.

A entidade não precisa fornecer informações quantitativas sobre os efeitos financeiros atuais ou previstos de um risco ou

oportunidade relacionado às mudanças climáticas, se a entidade determinar que:

(b) o nível de incerteza na mensuração envolvido para estimar esses efeitos é tão alto que a informação quantitativa resultante

não seria útil.

RESOLUÇÃO CVM Nº 218, DE 29 DE OUTUBRO DE 2024
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1 | Análise de cenários climáticos | Exemplos

Nota-se no exemplo, que a 
entidade deve estabelecer as 
premissas de sua análise de 
cenários baseada em uma 
expectativa própria, de como 
acredita que o cenário de 
emissões global será trilhado. A 
partir desta expectativa são 
assumidas premissas que 
estejam em linha com este 
caminho e escolhidos cenários 
climáticos compatíveis, 
disponibilizados por fontes 
confiáveis, como o IPCC.

16

Governance Strategy Risk management
Metrics and 

targets
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4 | Capacitação da governança | Exemplos

Nota-se que no exemplo, é detalhado como 
é realizada a verificação de habilidades dos 
membros da governança e como tais estão 
sendo desenvolvidos, exemplificando de 
forma direta como a empresa faz essa 
verificação, que é específica para tema de 
riscos e oportunidades climáticas e de 
sustentabilidade. 

No exemplo também é demonstrada uma 
matriz de competências e habilidades.

17
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6 | Descrição dos riscos e oportunidades | Exemplos (1/3)

Nota-se que no exemplo, a 
descrição clara e visual da 
definição de curto, médio e 
longo prazo e como tais estão 
conectados ao planejamento e 
estratégia.

Nota-se que no exemplo, como a 
entidade considera impactos no 
negócio derivados dos riscos e 
oportunidades climáticos pode 
afetar áreas de negócio e a 
cadeia de valor.

18
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6 | Descrição dos riscos e oportunidades | Exemplos (3/3)

Nota-se que no 
exemplo, a descrição 
clara dos efeitos 
atuais do risco 
identificado bem 
como este pode ser 
materializar no 
futuro.

19
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7 | Efeitos dos riscos e oportunidades | Exemplos

Nota-se que nos exemplos 
que as informações sobre os 
riscos são acompanhadas do 
efeito atual e antecipados 
nas perspectivas financeiras, 
sempre conectando como a 
materialização já incorre em 
custos e como tal 
materialização pode ocorrer 
no futuro e os respectivos 
impactos financeiros na 
empresa.

20
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10 | Metas e progresso | Exemplos

Nota-se que no 
exemplo, que para 
cada meta também 
são divulgadas as 
métricas, objetivos, 
período, forma de 
monitoramento, 
revisão e progresso 
destas, de forma 
unificada.

21
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13 | Precificação interna de carbono | Exemplos

Nota-se que no exemplo, a 
descrição clara de como a 
implementação da 
precificação de carbono foi 
realizada. No caso de 
omissão das informações, 
ressaltar a justificativa 
conforme preconizado pela 
norma IFRS S1, em 
conceitos fundamentais.

22

Governance Strategy Risk management
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14 | Recursos  | Exemplos

Nota-se que no 
exemplo, a descrição 
clara dos esforços e 
investimentos 
financeiros que são 
realizados na mitigação 
dos riscos identificados.

23

Governance Strategy Risk management
Metrics and 

targets



15 | Remuneração | Exemplos (1/2)

Nota-se que no exemplo, é 
detalhado como a meta de 
remuneração relacionada ao 
atingimento de metas está 
estratificada, como ela é 
revisada e aprovada bem como 
as regras para seu 
cumprimento. 

24
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16 | Resiliência Climática | Exemplos

Nota-se que no exemplo, é detalhado como a 

análise de cenários climáticos foi estruturada 

considerando horizontes de curto, médio e longo 

prazo, com avaliação clara da exposição a riscos 

físicos e de transição. O exemplo mostra como o 

grupo responde estrategicamente a diferentes 

contextos climáticos — desde um cenário de 

aquecimento controlado até um de alta 

severidade — e inclui impactos setoriais, 

alterações regulatórias, tendências de consumo e 

investimentos necessários. A estrutura 

apresentada permite ao leitor compreender como 

a companhia adapta seu modelo de negócios 

diante de riscos materiais, conectando variáveis 

climáticas com decisões operacionais e 

financeiras.25

Governance Strategy Risk management
Metrics and 

targets



IFRS S1/S2 - Conectividade

BARÔMETRO EY Setembro 2022: apenas 29% (âmbito global) das informações sobre o clima divulgados 
em outros relatórios corporativos estão presentes na Demonstração Financeira. E destes, sua maioria é 
informação qualitativa.

Alguns exemplos de alinhamento entre ESG e Demonstrações Financeiras:

• Imobilizado > Impacto em depreciação ou baixa por impairment

• Testes de impairment > Metas de redução de carbono

• Desinvestimentos

• Eventos subsequentes

Relatórios de 
sustentabilidade

Demonstrações 
Financeiras

Desconexão ESG nas Demonstrações Financeiras

1

2

3

4



IFRS S1/S2: conceitos fundamentais - Conectividade

Impacto em depreciação ou baixa por impairment

O imobilizado representa ativos tangíveis que podem
ser afetados por depreciação, refletindo a vida útil e o
valor residual. O alinhamento com ESG se dá quando a
empresa considera a sustentabilidade e a eficiência
energética na avaliação desses ativos, impactando a
depreciação e possíveis baixas por impairment.

Desconexão ESG nas Demonstrações Financeiras

1

4



IFRS S1/S2: conceitos fundamentais - Conectividade

Testes de impairment > Metas de redução de carbono

Os testes de impairment avaliam se o valor contábil
dos ativos é recuperável, e isso pode ser influenciado
por metas de redução de carbono. Quando uma
empresa se compromete a reduzir suas emissões, isso
pode afetar a viabilidade econômica de seus ativos,
levando a ajustes no valor contábil.

Desconexão ESG nas Demonstrações Financeiras

2

4



IFRS S1/S2: conceitos fundamentais - Conectividade

Desinvestimentos
Baixa de ativos - A venda ou descontinuação de uma
linha de negócio pode resultar em uma baixa contábil
dos ativos associados, refletindo uma perda no
balanço patrimonial. Isso pode afetar o patrimônio
líquido da empresa e, consequentemente, suas
métricas financeiras.

Desconexão ESG nas Demonstrações Financeiras

3

4



IFRS S1/S2: conceitos fundamentais - Conectividade

Eventos Subsequentes
Ocorrências que acontecem após a data do balanço e
podem impactar as demonstrações financeiras,
relatadas no relatório de Sustentabilidade e sem o
devido registro na Demonstração Financeira.

Desconexão ESG nas Demonstrações Financeiras

4

4



Conectividade | Exemplos

1 – Preface (pág. 6)

Nota-se no exemplo, a 
declaração que deve ser 
efetuada sobre a conectividade 
das informações com a 
Demonstração Financeira.



Conectividade | Exemplos

1.1.1 Sustainability-related financial disclosures (pág. 6)

Permitido às Companhias 
fazerem menção às notas 
explicativas da Demonstração 
Financeira.



Conectividade | Exemplos

2.4 Overview of current and anticipated financial effects (pág. 17)

Permitido às Companhias 
fazerem menção às notas 
explicativas da Demonstração 
Financeira.

Governance Strategy Risk management
Metrics and 

targets



Efeitos financeiros correntes e antecipados dos riscos e 
oportunidades | Exemplos

34

2.4  - Overview of current and anticipated financial effects (pág. 17/18) 2.4  - Overview of current and anticipated financial effects (pág. 18/19)

Nota-se nos exemplos, os efeitos que os riscos e 
oportunidades relacionados ao clima têm sobre sua posição 
patrimonial, resultados e fluxos de caixa, para o período de 
relatório atual e os efeitos financeiros antecipados no curto, 
médio e longo prazo.

Governance Strategy Risk management
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